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nº 6.170/2025 e do PL nº 1/2026, 
reunindo mais de 20 temas rela-
cionados às relações de trabalho 
no serviço público federal. Segun-
do o MGI, a proposta tem como 
objetivo modernizar a gestão de 
pessoas no Poder Executivo e 
transformar cargos obsoletos em 
mais alinhados com as necessida-
des do Estado.

Outra novidade inclusa no PL 
é a criação do Instituto Federal do 
Sertão Paraibano (IFSertãoPB).

Ao todo, as medidas alcançam 
mais de 200 mil servidores de dife-
rentes carreiras, incluindo pessoas 
ativas e aposentadas, com o obje-
tivo de dar maior coerência à or-
ganização do sistema de carreiras, 
reduzir assimetrias e fortalecer 
áreas estratégicas para o funcio-
namento dos órgãos públicos.

O texto foi aprovado sem mu-
danças em relação à versão da Câ-
mara dos Deputados, que havia 
dado aval à proposta no início de 
fevereiro. A medida, que aguar-
da aprovação do presidente Lula, 
também reestrutura carreiras do 
funcionalismo e concede reajustes 
a diversas profissões. 

Segundo estimativas do MGI, 
o impacto fiscal das medidas pode 
chegar a R$ 5,3 bilhões em 2026. 
A votação foi acompanhada pela 
ministra da Gestão, Esther Dweck.  

Disciplina e estratégia 

Há 10 anos, Natália Rayssa es-
tuda para concursos e ficou ani-

mada com a aprovação do pro-
jeto de lei que autorizou 13.300 
vagas para a área de educação. O 
esforço da concurseira vem desde 
2016 e trouxe a ela aprovações em 
seleções da Secretaria de Educa-
ção do DF, Empresa Brasileira de 
Serviços Hospitalares (EBSERH), 
Detran e Tribunal Eleitoral. “Dis-
ciplina e constância”, seu lema 
segue até hoje.

Equilibrando as 20 horas se-
manais na Secretaria de Educação 
com as 40 horas na EBSERH, o 
objetivo de Natália é claro: con-
quistar uma vaga que unifique sua 
carreira e elimine a jornada dupla.

A pedagoga sempre apostou 
em plataformas on-line. Com 
dois empregos em locais diferen-
tes, seu tempo é pouco, e costu-
ma estudar três horas por dia. Ela 
sempre relembra: “o importante 
não são as horas estudadas e, sim, 
como seu estudo fluiu”. A rotina 
exaustiva não acaba após bater o 
ponto. Natália também tem a casa 
e os filhos para cuidar.

Ao iniciar um conteúdo novo, 
aprende por meio de videoaulas 
e PDFs. A forma como grava o 
aprendizado é por meio de ques-
tões e simulados, que podem ser 
estendidos em mapas mentais, 
um estudo ativo. “Direito admi-
nistrativo, português e raciocínio 
lógico são matérias que requerem 
tempo”, pontua.

“Em vez de planejar o que 
vou fazer na semana, eu executo 
e anoto o que fiz e consigo anali-

sar o que já concluí e o que ainda 
preciso fazer”, ela comenta sobre o 
método de estudo. Uma maneira 
de deixar os estudos menos mo-
nótonos e cansativos.

“O concurso é um acordo 
que você faz consigo mesmo, 
ele precisa estar presente na 
sua vida”, ela conta. Como uma 
pessoa experiente, Natália con-
firma: além de saber os conteú-
dos, é necessário ter estratégias. 
Ela lembra que “uma vez, errei 
quatro questões no gabarito em 
uma prova onde uma errada 
anulava uma certa, em vez de 
tentar anular, acabei perdendo 
oito pontos e fui reprovada”. En-
tre os erros de principiantes, a 
pedagoga alerta: “estudem o que 
a banca pede, cada uma cobra 
assuntos diferentes”.

 Em busca de uma vaga

Stefany Serra, 25 anos, decidiu 
aproveitar este ano para estudar. 
“Ainda estou no início e sei que a 
caminhada para concursos é um 
plano a longo prazo”, ela comenta. 
Com foco na PMDF e o interesse 
em trabalhar na área, a jovem es-
pera a abertura do edital, mas não 
descarta outros concursos e opor-
tunidades, como o certame para a 
área de educação.

“Tento estudar quatro ho-
ras por dia, mas minha intenção 
é chegar até oito”, Stefany conta. 
Entre videoaulas, questões e pla-
taformas, seu aprendizado é feito 

de casa. Dado seu foco total para 
o ano de estudo, Stefany também 
divide seu tempo com os exercí-
cios físicos, uma das suas formas 
de lazer. “Na prática é complicado; 
tem dias que sou muito determi-
nada, mas, depois de muitas ho-
ras, o cérebro não funciona mais e 
é muito cansativo”, ela acrescenta.

As estratégias fazem parte do 
cotidiano dos vestibulandos e 
concurseiros. “Há momentos em 
que você precisa ter algumas táti-
cas para repor energias; a minha, 
pelo menos, é ir à academia”, diz. 
O método de ciclos de conteúdos 
é o utilizado pela jovem: uma ma-
téria por duas horas e bastante 
revisão. Aos sábados, concentra 
a atenção nas redações e, aos do-
mingos, realiza simulados.

A concurseira afirma que é 
muito difícil conciliar trabalho e o 
aprendizado para concursos. Am-
bos exigem muito, e esse foi um 
dos motivos da jovem ter o foco na 
preparação e, consequentemente, 
passar logo. “Não trabalhar tam-
bém acaba me isolando do mun-
do, porque não tenho como arcar 
com saídas.”

Mas o esforço, segundo ela, va-
le a pena: “O concurso público é a 
solução; a iniciativa privada não te 
dá garantia de nada. Com a aber-
tura de vagas também virão mais 
concorrentes”,  comenta acerca da 
abertura de 24 mil novas vagas.

*  Estagiários sob a 
supervisão de Ana Sá  

 Carlos Vieira/CB/D.A Press

Para a educação,  
o texto prevê:

»  3.800 novos cargos de 
professor do magistério 
superior e 2.200 de analista 
em educação para as 
universidades federais;

»  9.587 novos cargos de 
professor do ensino básico, 
técnico e tecnológico, 
4.286 de técnico em 
educação e 2.490 de 
analista em educação 
para as instituições de 
ensino da Rede Federal 
de Educação Profissional, 
Científica e Tecnológica

Outras mudanças

»  Entre as novidades, está 
a criação da carreira de 
analista técnico do Poder 
Executivo, que transforma 
66 cargos de diferentes 
áreas em apenas uma 
carreira. Segundo o MGI, a 
remuneração inicial desta 
categoria passa a ser de 
R$ 8.500,00, e a final, de 
R$ 16.142,48. Segundo o 
texto, o objetivo da ação 
é unificar as carreiras e 
simplificar a gestão.

»  Além disso, o PL autoriza 
a criação de: 225 cargos 
na Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária 
(Anvisa); 750 cargos 
na carreira de Analista 
de Desenvolvimento 
Socioeconômico (ATDS) e 
750 cargos na carreira de 
Analista Técnico de Justiça 
e Defesa (ATJD). As carreiras 
do ATDS e do ATJD já foram 
incluídas no concurso 
realizado no CPNU 2, cujo 
resultado foi divulgado na 
última segunda-feira (16/3).

»  O projeto também 
reduz 149 cargos do 
Ministério da Cultura em 
apenas dois: analista em 
atividades culturais (nível 
superior) e assistente 
técnico administrativo 
(nível médio).

»  O salário das carreiras 
tributária e aduaneira 
da Receita Federal e de 
Auditoria Fiscal do Trabalho 
também terão aumento.

»  Outra mudança é o 
reajuste da remuneração 
para os cargos de médico 
e médico veterinário da 
área de educação.

Novidades  
na educação

Natália Rayssa, que  
estuda há 10 anos para 
concursos, ficou animada 
com a aprovação  
de 13.300 cargos para  
a área de ensino


